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QUESTÃO PROBLEMA

Com o aumento do calor durante o verão, a

reprodução dos insetos transmissores da dengue fica

mais frequente, aumentando a quantidade de espécies e,

consequentemente, a transmissão de doenças como a

dengue.

Extratos botânicos podem ser um recurso

alternativo para o combate a pragas e doenças. Nesse

sentido, um larvicida à base de extratos botânicos pode

ser considerado ecologicamente correto, não colocando

em risco as pessoas e o meio ambiente.

Por isso, uma questão problema surgiu: um

larvicida produzido a partir do fruto da pimenta dedo de

moça poderia afetar as larvas de Aedes aegypti a ponto

delas não se desenvolverem ou mesmo morrerem?

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo

geral avaliar o potencial insetífuga de um larvicida à base

de Capsicum baccatum (pimenta dedo de moça) contra o

mosquito Aedes aegypti.

E específicos: extrair o óleo e o extrato dos frutos da

pimenta dedo de moça; avaliar o potencial larvicida do

óleo e do extrato em larvas do mosquito Aedes aegypti e

verificar se esse produto afeta negativamente outros seres

vivos como plantas.

METODOLOGIA

RESULTADOS

Por meio de trituração dos frutos inteiros

da pimenta, foi possível extrair cerca de 80 ml de extrato

do fruto e conseguiu-se separar cerca de 80 ml de óleo

desse mesmo material, como mostra a imagem 1.
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Imagem 1: Produtos desenvolvidos a base de pimenta dedo-de-moça

Fonte: as autoras

Quanto ao efeito larvicida dos extratos e 

óleos produzidos, expresso pelos testes realizados com 

os frutos da pimenta Capsicum baccatum, foi verificado 

que o óleo dessa espécie é promissor para o 

desenvolvimento de um larvicida natural, pois uma boa 

parte das larvas morreram nas primeiras 24 e 48 horas 

do teste.

Os resultados com as plantas mostraram-se positivos, 

pois não houve danos a nenhuma delas, provando que 

o óleo de pimenta não é agressivo às espécies de 

plantas, podendo ser utilizado para matar as larvas em 

vasos de plantas sem causar problemas ao ambiente.

24 hr 48 hr 72 hr

Controle Zero 

mortes

Uma morte Três mortes

Com óleo Seis 

mortes

Nove mortes Nove mortes 

e uma pupa

Com extrato 

aquoso

Zero

mortes

Zero mortes Duas mortes 

e onze pupas

Quadro 1: Resultados das amostras de larvas nos períodos de 24, 48 e 
72 horas.

Fonte: as autoras
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